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Vivemos em um país de contrastes intensos. Este livro nasce da visão de um homem comum, que observa  com  atenção  e  honestidade  os  acontecimentos  e  transformações  do  Brasil.  Não  é  um manifesto político nem uma obra acadêmica. É a perspectiva de alguém que, como muitos brasileiros, já acreditou em promessas, já se desiludiu com governos e buscou compreender os caminhos que nos trouxeram até aqui. 

O que você vai ler são reflexões, experiências e análises pessoais de um cidadão que viu o Brasil passar por momentos de crescimento e crise, corrupção e esperança. Este livro é um convite à reflexão sobre a realidade do país, sem censura ou filtros, apenas a verdade de quem a vive. 































               

Introdução  



















Meu nome é Jeferson Gomes Nascimento, um cidadão comum, que sempre observou com atenção os rumos do Brasil. A história do país é marcada por ciclos de corrupção, promessas e decepções. Desde os tempos de Brasil Colônia até o presente, vimos o país lutar para crescer e prosperar, mas sempre sendo arrastado por interesses políticos e sistemas que parecem mais preocupados com poder do que com o povo. 

Neste livro, compartilho minha visão sobre o Brasil, os governos que passaram, os erros e acertos de cada gestão, e o impacto disso na vida de pessoas como eu: trabalhadores, empresários e cidadãos comuns que tentam simplesmente viver com dignidade. 































Capítulo 1 – As Falácias do Passado e os Governos  







O Brasil sempre viveu ciclos de esperança e frustração, mas um fio condutor permanece constante: a corrupção. Desde os primeiros governos republicanos até os dias atuais, promessas de justiça social e desenvolvimento muitas vezes foram desvirtuadas por interesses pessoais e políticos. 



Linha do tempo da corrupção histórica no Brasil:  

•  Governo  de  Juscelino  Kubitschek  (1956-1961):  conhecido  pelo  “Plano  de  Metas”  e  pela construção de Brasília, mas marcado por denúncias de superfaturamento em obras públicas e empréstimos  internacionais  pouco  fiscalizados.  O  desenvolvimento  econômico  veio acompanhado de desequilíbrios financeiros e escândalos pouco divulgados na época. 

•  Governo de João Goulart (1961-1964): tentou implementar reformas de base, mas enfrentou denúncias  de  favorecimento  político  e  desvio  de  recursos  em  administrações  estaduais, criando um clima de instabilidade que culminaria no golpe militar. 

•  Ditadura Militar (1964-1985): embora com censura e controle da informação, houve inúmeros casos de corrupção envolvendo contratos militares, empresas estatais e recursos desviados para manutenção do poder e enriquecimento de poucos. Mas trouxe muito desenvolvimento para o País. 

•  Governo José Sarney (1985-1990): o Brasil enfrentou inflação elevada e denúncias de desvio de recursos públicos e superfaturamento de obras, como o caso do BNDES e de programas sociais mal geridos. 

•  Governo Fernando Collor (1990-1992): marcado pelo primeiro impeachment da história do país  por  corrupção,  com  contas  secretas,  desvio  de  recursos  e  propinas  milionárias.  Esse episódio mostrou que a corrupção não respeita cargo ou promessas eleitorais. 

•  Governo  Itamar  Franco  (  1992  a  1995):Itamar  Franco  assumiu  a  presidência  de  forma inesperada, após o impeachment de Fernando Collor em 1992. Seu governo foi curto, mas crucial para a história recente do Brasil, principalmente por enfrentar um cenário econômico caótico e uma inflação descontrolada. 

Uma  das  principais  conquistas  de  Itamar  Franco  foi  a implementação  do  Plano  Real,  que  trouxe estabilidade à moeda e ajudou a controlar a hiperinflação, devolvendo algum poder de compra ao povo brasileiro. Além disso, o governo buscou organizar as contas públicas, reduzir gastos e retomar a confiança dos investidores. 

Mesmo com esses avanços, o governo enfrentou desafios enormes: a economia ainda era vulnerável, setores estratégicos sofriam com burocracia e corrupção, e muitas decisões eram tomadas de forma emergencial, sem planejamento de longo prazo. Itamar também teve que lidar com pressões políticas intensas, equilibrando interesses de diferentes grupos dentro do Congresso e partidos aliados. 

O governo Itamar Franco é lembrado como um período de transição e ajustes necessários, preparando o terreno para a estabilidade econômica que viria com Fernando Henrique Cardoso. Seu legado está mais ligado à responsabilidade fiscal e à consolidação do Plano Real, mas deixou claro que, mesmo em  um  governo  de  emergência,  a  política  e  os  interesses  pessoais  continuavam  presentes  nos bastidores do poder. 



฀ Governo Fernando Henrique ( 1995 a 2022):O governo de Fernando Henrique Cardoso, que assumiu em 1995, teve avanços importantes na estabilização econômica, principalmente com o Plano Real, que conseguiu controlar a inflação que corroía o poder de compra dos brasileiros há décadas. O país passou por um período de maior previsibilidade econômica, e isso trouxe confiança para investidores e empresários. 

No entanto, nem tudo foi positivo. O governo FHC enfrentou críticas por privatizações que, embora visassem eficiência, foram feitas de maneira muitas vezes questionável, beneficiando grandes grupos privados e deixando a população de fora dos principais ganhos. A gestão também teve episódios de corrupção e denúncias de favorecimento político em contratos públicos e estatais. 

O governo FHC promoveu reformas importantes, como a da previdência, mas elas nem sempre foram acompanhadas  de  soluções  estruturais  para  a desigualdade social.  Enquanto  algumas  camadas  da população ganhavam acesso ao crédito e à estabilidade econômica, outras continuavam à margem, vivendo com dificuldades. 

Durante seu período, a política externa buscou maior integração com o mercado global e com vizinhos da  América  Latina,  mas  também  houve  críticas  quanto  à  dependência  de  grandes  potências econômicas e à falta de incentivos consistentes para setores estratégicos internos, como indústria e agricultura familiar. 
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